
Fraude naAIMinho utilizou
10 empresas para rodar
verbas de fundos europeus

investigaçãoA acusação do Mi
nistério Público MP sobre o caso
da Associação Industrial do Mi
nho AIMinho num processo
com 126 arguidos 79 pessoas sin
gulares e 47 empresas envolve 10
empresas para circulação de di
nheiro dos fundos europeus e
uma fraude de quase 700 mil eu
ros na construção do edifício do
Instituto Empresarial do Minho
IEMinho em Vila Verde Enu
mera ainda irregularidades em
formação apoio a empresas pu
blicidade e viagens No total te
rão sido desviados finalidade 9 7
milhões de verbas comunitárias

O documento do MP a que o JN
teve acesso aponta seis arguidos
como mentores de um esquema
de fraudes na obtenção de subsí
dios e ao Fisco António Marques
ex presidente Nuno Martinho
Martins Raquel Vilaça Rui Fer
nandes Nuno Gomes e António
Rocha ex dirigentes
O esquemapassaria pelo univer

so de empresas controladas pela

AIMinho entretanto declarada
insolvente Soluciona Oficina da
Inovação Instituto Empresarial
do Minho IEMinho Idite Mi
nho UERN Newbrain Progami
za Serverlink Centrallink e Ob
jetivo Inovar

FSE E FEDERPAGAVAMTUDO

A troca de serviços fictícios e res
petivos documentos contabilísti
cos envolveria na maioria dos ca
sos a AIMinho que funcionava
como intermediária na aplicação
de programas comunitários diri
gidos às empresas e os dois insti
tutos Idite e IEMinho
Diz a acusação que os arguidos

atuavam demodo a obterprovei
tos pecuniários ilegítimos em
operações financiadas quer pelo
FSE Fundo Social Europeu quer
pela componente nacional doOr
çamento doEstado quer pelo Fe
der Fundo de Desenvolvimento
Regional
Em muitos casos atuavam em

circuito fechado como promoto
res de uma dada candidatura e

eram eles que a avaliavam já que
a AIMinho era uma estrutura in

termédia de análise de projetos

Aconstrução do edifício sede do
IEMinho é umdos focos da acusa

ção envolvendo o seu diretor ge
ral Rui Fernandes e o seu presi
dente António Marques que en
tretanto se demitiu O MP descre

ve um crime de fraude que se
prende com a edificação da sede
emVilaVerde os custos terão sido

empolados em cerca de 680 mil
euros combinado com o emprei
teiro e embeneficio daAIMinho
Para a sua construção o IEMi

nho apresentouuma candidatura
afundoseuropeus sendo o inves
timento elegível executado de
2 8 milhões com um subsídio FE
DER Fundo Europeu de Desen
volvimento Regional não reem
bolsável de 2 2 milhões
A obra foi adjudicada à constru

toraACF dos empresários e argui
dos António Correia e Custódio
Correia os quais diz oMP con
taram com a ajuda de umcontabi
lista e de um diretor de obra
Os 690 mil euros terão sido de

volvidos ao IEMinho pela ACF A
verba serviu para que o Instituto
entrasse com a parte que lhe ca
bia na obra 25 por cento semde
sembolsar capital próprio

Ex presidente nega
qualquer desvio para
proveito pessoal
O principal arguido Antó
nio Marques ex presiden
te daAIMinho é considera
do o epicentro do proces
so de formação da associa
ção criminosa diz a acu
sação doMinistério Públi
co Marques não se pro
nuncia sobre os crimes que
lhe são imputados Ainda
assim nos meios que lhe
são próximos admite se
que possam ter ocorrido ir
regularidades devido à ne
cessidade de dar continui
dade àAIMinho que tinha
crescido de mais nos
anos anteriores e era uma
máquina financeiramente
pesada No entanto Antó
nio Marques nega ter des
viado quaisquer verbas
para proveito pessoal
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Credibilidade
da UMinho usada
para enganar

Dois professores
e dois investigadores
acusados de conluio
comMarques
Reitoria não comenta

acusação Os supostos es
quemas de fraude descritos
na acusação passarampelos
departamentos de Biologia
e Engenharia Biológica da
Universidade do Minho
UMinho O documento
refere um estratagema que
utilizou a empresaYeastwi
ne Wine Solutions Lda do
setor vinícola criada por
António Marques e Isabel
Araújo para investigação
na área das leveduras diri
gida a empresas vinícolas
Por causa deste negócio
dois professores e dois in
vestigadores daUMinho fo
ram acusados peloMinisté
rio Público

Para criar a convicção de
seriedade do projeto Antó
nio Marques utilizou por
um lado o conhecimento
técnico da arguida Isabel
Araújo mas utilizou a cre
dibilidade académica da
Universidade do Minho
através de um protocolo
com os departamentos de
Biologia e de Engenharia
Biológica de 55 300 euros
A Yeastwine apresentou

candidatura a fundos euro
peus que obteve 247 mil
euros correspondendo a
74 03 de comparticipação
Para tal fez uso do chapéu
institucional e do crédito
académico da UMinho

A investigação concluiu
que os professores José Tei
xeira e Margarida Casal o
primeiro a chefiar o depar
tamento de Engenharia
Biológica e a segunda a
coordenar o de Biologia
não efetuaram qualquer
trabalho para o projeto
tendo recebido parte das
verbas e permitiram que a
Yeastwine retirasse mate
rial dos laboratórios E terão
violado as regras internas
de faturação Margarida Ca
sal demitiu se entretanto
do cargo de pró reitora

FALSAS DECLARAÇÕES
A acusação envolve ainda
os investigadores MariaEu
génia Gonçalves e João
Drumond Neves a primei
ra das quais como caracteri
zadora de leveduras

A acusação refere que a in
vestigação que apresentou
no projeto era a mesma que
havia sido feita em sede de
doutoramento na empresa
Vinália tambémproprieda
de de IsabelAraújo Vai por
isso ser alvo de um inqué
rito crime autónomo por
falsas declarações
AoJN aReitoria disse que
não produz comentários
aguardando a conclusão do
processo E não tem co
nhecimento de procedi
mentos que infrinjam as
disposições legais e regula
mentares aplicáveis No
inquérito os quatro argui
dos da UMinho manifesta
ram se inocentes a
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